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				RESUMO: Este estudo analisa as contribuições da epistemologia da Ciência da Informação (CI) ao conhecimento científico, em diálogo com a informação. Desen-volvido no âmbito de um estágio pós-doutoral em Educação e Novas Tecnologias, fundamenta-se em revisão bibliográfica e análise reflexiva, articulando perspectivas de pesquisadores da área. Os resultados indicam que a epistemologia da Ciência da Informação (CI), ao contribuir para o avanço do conhecimento científico, demanda mais do que o simples acesso à informação: requer capacidade de adaptação e responsabilidade social. Conclui-se que a epistemologia da Ciência da Informação (CI), ainda em processo de consolidação, reafirma seu papel estratégico ao ofere-cer fundamentos teóricos que sustentam o avanço científico. Essa contribuição evidencia não apenas a necessidade de enfrentar os desafios contemporâneos da sociedade informacional, mas também de compreender seus impactos sociais e históricos, fortalecendo a relevância de um conhecimento científico consistente e socialmente significativo.

				PALAVRAS-CHAVE:  epistemologia da Ciência da Informação; conhecimento científico; informação. 

				ABSTRACT:  This study analyzes the contributions of the epistemology of Informa-tion Science (IS) to scientific knowledge, in dialogue with information. Developed within the scope of a postdoctoral internship in Education and New Technologies, it is based on a literature review and reflective analysis, articulating perspectives from researchers in the field. The results indicate that the epistemology of Infor-mation Science (IS), in contributing to the advancement of scientific knowledge, demands more than simple access to information: it requires adaptability and social responsibility. It concludes that the epistemology of Information Science (IS), still in the process of consolidation, reaffirms its strategic role by offering theoretical foundations that support scientific advancement. This contribution highlights not only the need to face the contemporary challenges of the information society, but also to understand its social and historical impacts, strengthening the relevance of consistent and socially significant scientific knowledge.

				Keywords: epistemology of Information Science; scientific knowledge; information.
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				1 INTRODUÇÃO

					A construção do conhecimento (do latim cognoscere) científico (do latim scientia) na contemporaneidade ocorre em um cenário marcado por intensas trans-formações econômicas, sociais e tecnológicas. Os avanços digitais e a velocidade de circulação das informações modificaram profundamente os modos de validar e compartilhar saberes, tornando ciência e tecnologia dimensões inseparáveis da vida social. A informação – termo que deriva do latim informare –, considerada um dos principais recursos estratégicos da atualidade, desempenha papel decisivo no desenvolvimento científico, tecnológico e social.

				A mera abundância de dados não assegura o avanço científico. É imprescindí-vel organizá-los, interpretá-los e transformá-los em conhecimento validado, capaz de orientar decisões e gerar impacto social. Nesse ponto, a Ciência da Informação (CI) – expressão que une scientia (saber sistematizado) e informare (dar forma) – se destaca como campo interdisciplinar, ao investigar os processos de coleta, organização e disseminação da informação e propor soluções para os desafios da sociedade informacional. 

				O final do século XX foi marcado pela chamada Terceira Revolução Indus-trial – também conhecida como Revolução Técnico-Científica-Informacional – que evidenciou a crescente integração entre ciência, tecnologia e informação. Iniciada nos anos 1950, essa revolução criou as bases para uma sociedade interconectada e em constante transformação. Nesse cenário, a informação passou a ser não apenas suporte, mas também elemento estruturante do conhecimento científico.

				A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, em seu Artigo 205, reconhece que a “educação é direito de todos”. Já o Art. 206, inciso VII, estabelece princípios como a “garantia de padrão de qualidade”, preparando os indivíduos para lidar com a velocidade do conhecimento, a abundância de informações e a necessi-dade de aprender continuamente em uma sociedade marcada pelo avanço científico 
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				e pela inovação – do latim innovatio, que significa “renovação” ou “mudança”.

				Com base nesses marcos constitucionais, a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-cação Nacional (LDB – Lei nº 9.394, de 20/12/1996, alterada em 2017 pela Lei nº 13.415, de 16/02/2017), estabelece, em seu Art. 26, conceitos decisivos como “competências e diretrizes”, que têm orientado a educação desde as décadas finais do século XX e neste início do século XXI se intensificado na aceleração da globa-lização, somada à multiplicação das informações. Tornou-se indispensável desen-volver habilidades e competências, reflexão crítica e adaptação do conhecimento científico, produzindo novas ideias e práticas sociais inovadoras.

				Nesse contexto, o conhecimento consolidou-se como um bem social indis-pensável ao desenvolvimento sustentável, assumindo papel central nas estratégias de crescimento das nações e organizações. A inovação tecnológica, entendida como resultado da capacidade coletiva de produzir, gerir e aplicar conhecimentos de forma sistemática, passou a orientar objetivos sociais e econômicos. Ferramentas como Inteligência Artificial (IA), big data e computação em nuvem têm redefinido a prática científica e ampliado seus impactos sociais e educacionais. Essas transfor-mações demonstram que o conhecimento científico deixou de ser apenas resultado da acumulação de dados e passou a constituir um fator estratégico e dinâmico para a inovação tecnológica e o fortalecimento de sociedades mais críticas e reflexivas.

				Dessa forma, este estudo inscreve-se na perspectiva epistemológica da Ciência da Informação (CI), destacando sua relevância para enfrentar os desafios contem-porâneos e suas contribuições ao avanço do conhecimento científico. Ao articular a informação, evidencia-se como a Ciência da Informação (CI) reafirma seu papel estratégico na sociedade atual.

				A proposta metodológica adota como abordagem a pesquisa bibliográfica, combinando a análise reflexiva proposta por Gil (2008; 2010) com contribuições de autores clássicos e contemporâneos, como Comte (1973), Capurro (2003), Delors (2003), Jonas (2006), Kuhn (2012), Vieira Pinto (2013, vol. 1), Silva e Gomes (2015), Harari (2016; 2020), Francelin (2018), Ávila Araújo (2021), González de Gómez 
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				(2022) e Silva et al. (2024). Essa diversidade de perspectivas permite compreender que, mais do que organizar dados, a Ciência da Informação (CI) contribui para a construção do conhecimento científico, uma vez que os processos de coleta, orga-nização e disseminação da informação sustentam práticas de pesquisa.

				Assim, este trabalho tem como objetivo analisar as contribuições da epistemo-logia da Ciência da Informação (CI) ao conhecimento científico, em diálogo com a informação. Partindo dessas constatações, o problema que orienta esta pesquisa busca responder: como a epistemologia da Ciência da Informação (CI) contribui para o avanço do conhecimento científico diante dos desafios contemporâneos da sociedade informacional e da necessidade de compreender seus impactos sociais e históricos?

				O texto está organizado em seções que apresentam, além desta introdução, o referencial teórico, à luz de contribuições de pesquisadores clássicos e contemporâ-neos da área, que abordam: (i) contribuições da epistemologia da Ciência da Infor-mação (CI) ao conhecimento científico: diálogo entre o clássico e o contemporâneo; (ii) uma reflexão sobre a epistemologia da CI, considerando perspectivas clássicas e contemporâneas; (iii) a síntese analítica; (iv) os procedimentos metodológicos; (v) as considerações finais; e (vi) as referências utilizadas. A partir deste momento, utilizaremos apenas a sigla CI para nos referirmos à Ciência da Informação.

				2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

				2.1 CONTRIBUIÇÕES DA EPISTEMOLOGIA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO (CI) AO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: DIÁLOGO ENTRE O CLÁSSICO E O CONTEM-PORÂNEO

				Augusto Comte (1798–1857), no Curso de Filosofia Positiva (1830–1842), defendeu que o conhecimento científico deveria fundamentar a organização social, ao afirmar que “todo conhecimento que não seja científico é inútil” (Comte, 1973, 
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				p. 45). Com essa proposição, estabeleceu o positivismo como paradigma da moder-nidade. Essa concepção inicial, centrada na primazia da ciência, foi posteriormente ampliada por Thomas Kuhn (2012), ao interpretar a Revolução Científica como uma mudança de paradigma capaz de redefinir a prática científica.

				Enquanto Comte (1973) e Kuhn (2012) enfatizam o papel do conhecimento científico e das transformações paradigmáticas, Yuval Noah Harari (2020), em Sa-piens: uma breve história da humanidade, propõe uma leitura distinta. Para Harari, “a Revolução Científica não foi uma revolução do conhecimento. Foi uma revolução da ignorância” (2020, p. 269). Ele acrescenta que “a predisposição para admitir ignorância tornou a ciência moderna mais dinâmica, flexível e inquisitiva” (2020, p. 271). Essa postura, segundo o autor, moldou a trajetória do Homo sapiens e da humanidade ao longo da história. 

				Em Homo Deus: uma breve história do amanhã (2016), Harari projeta os desafios futuros da humanidade e destaca que “a humanidade está em busca de novos objetivos, como a imortalidade, a felicidade e a divindade” (2016, p. 29). Para ele, as ficções – compreendidas como sistemas informacionais que estruturam narrativas coletivas e sustentam a cooperação em larga escala – foram decisivas nesse processo. Já em Sapiens, Harari (2020, p. 36) afirma que a “capacidade crítica de imaginar coisas, mas também fazê-lo coletivamente” conferiu ao Homo sapiens vantagem sobre outras espécies. Nessa direção, Silva et al. (2024, p. 14) ressaltam a necessidade de desenvolver “competência crítica na organização da informação”, como forma de impulsionar novas práticas epistemológicas na CI.

				Nesse contexto de transformações e rupturas, Thomas Kuhn (2012, p. 58–59) aprofunda a reflexão ao afirmar que “a vitalidade da ciência depende da continuidade nas inovações que abalem as tradições”, indicando que a resistência às mudanças é parte constitutiva do processo científico. Jacques Lucien Jean Delors (2003, p. 89) complementa essa perspectiva ao enfatizar que “é, antes, necessário estar à altura de aproveitar, explorar, aprofundar e enriquecer os primeiros conhecimentos, e de se adaptar a um mundo em mudança”. Para ele, diante da abundância informacio-
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				nal e da velocidade tecnológica, tornam-se indispensáveis autonomia intelectual e senso crítico. Delors (2003, p. 91) observa ainda que “o conhecimento é múltiplo e infinitamente evolui, torna-se cada vez mais inútil tentar conhecer tudo”. Essa re-flexão evidencia a necessidade de selecionar, interpretar e transformar informação em conhecimento relevante. 

				Kuhn (2012, p. 25) reforça que “embora o preconceito e a resistência às inova-ções possam pôr um freio ao progresso científico, a sua onipresença é sintomática como característica para que a investigação tenha continuidade e vitalidade”. Ele sintetiza: “ser científico é, entre outras coisas, ser objetivo e ter espírito aberto” (2012, p. 23). Essa dinâmica também se aplica à CI, que enfrenta constantes rup-turas paradigmáticas em seus processos de organização e interpretação, revelando que os modos de validar e estruturar a informação se transformam historicamente. 

				Nesse horizonte de rupturas e transformações, Álvaro Borges Vieira Pinto (2013), na obra O conceito de tecnologia (1969, vol. 1), afirma que “a tecnologia é criação humana, expressão da práxis social” (2013, p. 118). Ressalta que “toda época teve as técnicas que poderia ter” (2013, p. 234), destacando que cada avanço deve ser compreendido em sua historicidade. Para o autor, “toda ação técnica é única e ímpar, refletindo desigualdades humanas” (2013, p. 241), considerando que “a compreensão tecnológica repousa na relação entre historicidade, homem e trabalho, fundamentada no pensamento dialético” (2013, p. 245). 

				Vieira Pinto (2013) observa que “a era tecnológica passou a ser expressão de dominação do conhecimento técnico, do endeusamento de técnicos e, por con-sequência, da ideologização da técnica” (2013, p. 258). Ao retomar o conceito de tékhne, distingue técnica de tecnologia, ressaltando que a primeira acompanha a espécie humana desde sua origem. 

				O autor alerta ainda que “não é a tecnologia que determina a sociedade, mas a sociedade que determina a tecnologia” (2013, p. 130), indicando que cada avanço técnico reflete necessidades, escolhas e contradições da sociedade que o produz. Compreender a tecnologia, portanto, exige compreender também o contexto social 
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				que lhe dá origem. Essa perspectiva rompe com a visão instrumentalista que reduz a tecnologia a simples ferramenta, evidenciando que ela carrega valores, interesses e implicações sociais, por “não ser exterior ao homem, mas parte de sua própria condição histórica” (2013, p. 122). Para a CI, essa reflexão é decisiva, pois permite distinguir o uso instrumental da informação de sua dimensão epistemológica.

				As contribuições de Vieira Pinto sobre o conceito de tecnologia são mobiliza-das neste estudo não com a finalidade de discutir diretamente o uso das tecnologias, mas para chamar a atenção ao fato de que, em todos os tempos históricos, elas au-xiliaram, transformaram e inovaram a forma de ser da humanidade. Sua reflexão evidencia que a tecnologia, como criação humana e expressão da práxis social, não pode ser reduzida a instrumento, mas deve ser compreendida em sua historicidade e em suas implicações sociais. Nesse sentido, ao destacar que é a sociedade quem determina a tecnologia, Vieira Pinto oferece uma chave interpretativa que dialoga com a Ciência da Informação (CI), pois mostra como os processos informacionais também se constituem em práticas transformadoras que contribuem para a cons-trução do conhecimento científico na contemporaneidade.

				Na mesma linha, Vieira Pinto (2013, p. 236–240) acrescenta que “o homem se destaca pelo que sabe fazer e pelo fazer, ambos integrados à hegemonia geral da técnica”, reforçando sua perspectiva dialética de que a natureza é o lócus existencial do ser humano, inseparável da historicidade. Ele observa que “a tecnologia é sempre mediada pela consciência humana, que lhe confere direção e finalidade” (2013, p. 145). Para o filósofo, a tecnologia é também epistemologia da técnica, pois existe “uma ciência da técnica, tanto como fato quanto como indagação epistemológica” (2013, p. 220). 

				Silva e Gomes (2015, p. 148) destacam que o conceito de informação deve ser compreendido “nas relações e diferenças epistemológicas entre as diversas áreas do conhecimento que abordam a informação e a consolidam como terminologia e conceito pluridisciplinar”. Daniel Capurro (2003, p. 4-5) corrobora essa perspectiva ao acrescentar que é necessário verificar “a diferença entre o conceito de informação 
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				na ciência clássica em relação ao uso e à definição de informação em outras ciên-cias, assim como em outros contextos, como também em outras épocas e culturas”. O autor reforça que “torna-se necessária uma reflexão epistemológica” (2003, p. 4), uma vez que vivemos em um cenário marcado pela reificação e idealização da informação. Esse fenômeno, segundo Ávila Araújo (2021, p. 10), está “relacionado com o ideal da modernidade”. 

				Silva e Gomes (2015, p. 1) observa ainda que “os novos desafios epistemoló-gicos para a CI exigem superar a reificação da informação e compreender sua his-toricidade, suas implicações sociais e sua vinculação com o ideal da modernidade”.

				Nesse ponto, González de Gómez (2022, p. 190) amplia o debate ao alertar que a informação deve “prover ações afirmativas de responsabilização epistêmica, envolvendo agentes individuais e coletivos, assim como os contextos institucionais e tecnológicos das ações de informação”, em diálogo com valores éticos e coletivos. A circulação da informação, segundo a autora, precisa ser analisada criticamente para evitar desigualdades e desinformação.

				Hans Jonas (2006, p. 36), em O princípio responsabilidade: ensaio de uma ética para uma civilização tecnológica, apresenta uma advertência ética decisiva ao afirmar que “o poder da técnica moderna é de tal ordem que pode comprometer a própria continuidade da vida humana”. Para a CI, essa reflexão implica reconhecer que a ética na informação constitui condição sine qua non – isto é, indispensável – para a construção do conhecimento científico.

				Apesar das divergências, os autores – clássicos e contemporâneos – reconhe-cem a centralidade da CI e sua contribuição para a construção do conhecimento científico. Suas perspectivas evidenciam tensões significativas relacionadas à his-toricidade, à ética da responsabilidade e ao papel da informação no fortalecimento do conhecimento científico e na resposta aos desafios contemporâneos.

				Reconhece-se, contudo, que o texto tende a harmonizar tais perspectivas, sendo necessário explicitar as divergências entre os autores e reforçar a problemati-zação crítica. Esse movimento não será desenvolvido na seção seguinte – dedicada 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				10 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Fevereiro/2026

				 Aceito: Maio/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				à abordagem da epistemologia da Ciência da Informação (CI), entre perspectivas clássica e contemporânea, com foco no exame das tensões conceituais e dos dife-rentes modos de compreender essas perspectivas em diálogo com a informação na construção do conhecimento científico –, mas será retomado posteriormente, em uma síntese analítica, como resultado do trabalho.

				2.1.1 Epistemologia da Ciência da Informação: perspectivas clássica e contem-porânea

				A gênese da Ciência da Informação (CI) pode ser compreendida a partir de diferentes marcos históricos vinculados à organização do conhecimento. No final do século XIX, Melvil Dewey (1851–1931) elaborou a Classificação Decimal de Dewey (CDD), publicada em 1876, que se tornou um dos sistemas mais difundidos para organizar acervos bibliográficos, consolidando princípios fundamentais da biblioteconomia.

				No início do século XX, Paul Otlet (1868–1944), bibliotecário e jurista belga, em parceria com Henri La Fontaine (1854–1943), advogado e vencedor do Prêmio Nobel da Paz em 1913, ampliou os esforços de organização do conhecimento ao fundar o Instituto Internacional de Bibliografia (IIB), em 12 de setembro de 1895, na Bélgica. Dessa iniciativa surgiu “a Classificação Decimal Universal (CDU), criada com o objetivo de desenvolver um Repertório Bibliográfico Universal” (Fontoura, 2012, p. 151).

				Posteriormente, em 1910, foi concebido em Bruxelas “o projeto Mundaneum (Centre d’archives de la Communauté française), descrito como repositórios de fichas catalográficas originais do Repertório Bibliográfico Universal e grande parte dos demais documentos dos diversos repositórios especializados criados à época” (Fontoura, 2012, p. 61). Idealizado como um centro mundial de documentação, o Mundaneum buscava reunir e sistematizar o saber humano em um repositório universal. Entretanto, “todas as suas ramificações tiveram o funcionamento inter-
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				rompido pelo Governo nos anos 1920, até que em 1º de junho de 1934 foi defini-tivamente fechado” (Fontoura, 2012, p. 126).

				Segundo Fontoura (2012, p. 118), o acervo preservado na cidade de Mons, na Bélgica, é “depositário de 6.000 metros lineares de documentos, relativos ao le-gado das atividades desenvolvidas por Paul Otlet e Henri La Fontaine, registrando o processo de criação e difusão da documentação de mais de 40 anos de trabalho conjunto”. Essa experiência pioneira antecipou preocupações centrais da CI, como a sistematização e a circulação global da informação.

				Posteriormente, com a chamada revolução científica e tecnológica do pós-Se-gunda Guerra Mundial – correspondente à Terceira Revolução Industrial, iniciada em meados da década de 1950 e marcada pela integração entre ciência e tecnologia, automação e informatização da produção –, o campo estruturou-se como inter-disciplinar, voltado à análise, coleta, classificação, manipulação, armazenamento, recuperação e disseminação da informação registrada. Esse movimento surgiu da necessidade de encontrar soluções para enfrentar os “problemas informacionais emergentes à época, como a explosão informacional, o caos documental e os de-safios da recuperação da informação” (Silva et al., 2024, p. 3a).

				Nesse contexto, a consolidação da Ciência da Informação (CI) como disciplina autônoma ocorreu na segunda metade do século XX, em resposta ao crescimento acelerado da produção científica e tecnológica. Nesse processo, foram incorporadas contribuições da ciência da computação, da comunicação e das ciências cognitivas.

				A interdisciplinaridade tornou-se, assim, uma marca essencial, permitindo que o campo se afirmasse não apenas como prática voltada à gestão de acervos, mas também como espaço crítico de reflexão sobre os processos de produção, circulação e uso da informação em diferentes contextos sociais e culturais. Essa característica interdisciplinar também se reflete na construção de uma epistemologia própria da CI. 

				Desde sua origem, a CI vem se desenvolvendo com base em uma “epistemo-logia interdisciplinar, voltada para a organização e a representação da informação, 
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				mas também para questões teóricas e aproximações com o campo social” (Souza et al., 2024, p. 3b). Esse percurso busca consolidar uma base epistemológica própria, que não se limita a importar modelos da filosofia da ciência, mas procura dialo-gar com tradições clássicas e enfrentar os desafios contemporâneos da sociedade informacional.

				No início do século XXI, a epistemologia passou a ser compreendida não apenas como estudo da natureza do saber científico e de suas estruturas lógico-ra-cionais, mas também como investigação dos processos cognitivos em sua dimensão social e pragmática. O termo epistemologia, derivado de episteme = conhecimento certo, ciência (do grego ἐπιστήμη), com a junção de logos = estudo ou discurso (do grego λόγος), em sentido estrito, designa o ramo da filosofia que se ocupa do conhecimento científico. Desde a filosofia clássica, passou a indicar o campo que investiga a natureza, os limites e a validade do saber humano, tornando-se, ao longo do tempo, uma disciplina fundamental para compreender como se estruturam e se legitimam os diferentes modos de produzir conhecimento científico.

				Essa abordagem amplia o campo, relacionando-o à análise empírica dos me-canismos cerebrais e, de forma mais abrangente, aos modos pelos quais os seres vivos constroem e recriam suas realidades. Nessa perspectiva, os estudos epistemo-lógicos tornam-se fundamentais para uma leitura histórico-crítica da produção de conhecimento e para a compreensão da formação dos campos científicos a partir de sua institucionalização cultural. Essas reflexões filosóficas fornecem a base para compreender como a CI constrói sua própria epistemologia. 

				Para compreender a epistemologia da CI, é necessário dialogar com autores clássicos que moldaram a filosofia da ciência e a reflexão sobre técnica e conheci-mento. Auguste Comte (1973) defendeu a supremacia do conhecimento científico como única forma válida de saber, estabelecendo o positivismo como matriz episte-mológica. Essa visão influenciou fortemente a organização da ciência moderna, mas é criticada por sua linearidade e pela exclusão de outras formas de conhecimento. Em contraposição, Thomas Kuhn (2012) rompeu com essa linearidade ao mostrar 
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				que o progresso científico é marcado por rupturas paradigmáticas, oferecendo uma leitura dinâmica e descontínua da evolução da ciência.

				Outros pensadores também se afastaram da perspectiva positivista proposta por Comte (1973), aproximando-se de Hans Jonas (2006), que alertou para os ris-cos da técnica moderna e propôs uma ética da responsabilidade, mostrando que a epistemologia não pode ser dissociada da ética. Essas reflexões encontram respaldo em Francelin (2018, p. 99), ao afirmar que “novas culturas científicas estejam se formando sobre os estudos epistemológicos na Ciência da Informação”, eviden-ciando a necessidade de valorizar não somente a historicidade da informação, mas também a ética com responsabilidade na construção do conhecimento científico. 

				Ávila Araújo (2021, p. 3) destaca que, no campo da CI, a “epistemologia é fundamental devido às seguintes características: é uma ciência relativamente nova; sua constituição resulta de diferentes disciplinas; sua relação com campos existentes; e as perspectivas técnicas e tecnológicas, humanas e sociais”. Essa reflexão dialoga com Silva e Gomes (2015, p. 145), ao afirmar que “compreender aspectos teórico-epistemológicos da informação têm sido os grandes desafios que justificam a existência e atuação da CI como campo do conhecimento científico”.

				Na mesma linha, Ávila Araújo (2021, p. 101) afirma que “o campo da infor-mação científica e tecnológica (e, mais recentemente, inovação) é o pioneiro da CI, está na origem mesma da constituição da CI como campo de atividades e de produção de conhecimento científico”. Silva e Gomes (2015, p. 145) complementam ao destacar que “a informação na contemporaneidade tem conquistado efetivos es-paços entre indivíduos, grupos sociais, empresas e sociedade de forma mais ampla, sendo inegável sua relevância”. Dessa forma, ambos convergem ao reconhecer que a CI nasce vinculada à informação científica e tecnológica, mas amplia seu alcance para diferentes dimensões sociais.

				Em continuidade, Silva e Gomes (2015) discutem os conceitos de informação e evidenciam a pluralidade epistemológica da área. Para os autores, a “informação não é um fenômeno que reduz incertezas, mas que promove novas dimensões e 
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				questionamentos às certezas vigentes; altera estruturas cognitivas, como a linguagem e a comunicação, além de movimentos” (2015, p. 150). Essa perspectiva amplia o campo e reforça sua natureza pluridisciplinar, mostrando que a informação não pode ser reduzida a uma única definição.

				Nessa direção, Silva e Gomes (2015, p. 145) afirmam que o “conceito de informação é plenamente construído quando se considera a interdependência em relação com outras terminologias e com o conhecimento, possibilitando inferir que o conceito de informação na Ciência da Informação é eminentemente relacional”.

				A consolidação epistemológica da CI encontra respaldo em autores que se dedicaram a pensar a especificidade do campo, suas bases conceituais e metodo-lógicas, e sua relação com outras áreas do conhecimento. Complementando, Silva et al. (2024, p. 3) reforçam que “os estudos epistemológicos são essenciais para a compreensão histórico-crítica da produção de conhecimento, da informação e da conformação de campos científicos a partir do processo de institucionalização cultural da ciência”. 

				Nesse contexto, Rafael Capurro (2003) é um dos nomes centrais nesse debate, ao observar que a “raiz da ciência da informação ou, como também poderíamos chamá-la, da ciência das mensagens, está ligada a todos os aspectos sociais e culturais próprios do mundo humano” (2003, p. 8). Para o autor, a CI deve ser compreendida em sua pluralidade de contextos históricos e culturais, o que exige uma reflexão epistemológica que vá além da neutralidade técnica. 

				Embora Capurro (2003, p. 3) tenha formulado os “três paradigmas episte-mológicos predominantes na ciência da informação, a saber: o paradigma físico, o cognitivo e o social”, sua proposta, ainda que alvo de críticas, tornou-se uma con-tribuição relevante para a epistemologia da área. Ainda segundo Capurro (2003), a epistemologia da CI não pode ser reduzida a paradigmas fisicalistas ou cognitivos, mas precisa considerar a pluralidade de contextos históricos e culturais nos quais a informação se insere. Em outras palavras, o autor afirma que “as proposições epistemológicas atuais são tecnológicas e naturalistas, no sentido de que o lugar 
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				privilegiado do conhecer humano” (2003, p. 7). E acrescenta que “no centro dessa se encontra a sociedade humana entendida como sociedade de mensagens com suas estruturas e centros de poder” (2003, p. 16).

				Marivalde Moacir Francelin (2018, p. 100) reforça essa perspectiva ao destacar “a evolução, no cenário teórico, filosófico e científico, dos estudos epistemológicos na Ciência da Informação”. Suas pesquisas evidenciam que a epistemologia da área não é apenas um exercício teórico, mas também pedagógico, pois envolve o ensino e a formação de pesquisadores. O autor (2018, p. 89) aponta ainda a importância de analisar “a evolução da produção científica sobre epistemologia na área de Ciência da Informação (CI)”, dialogando com referenciais que abordam a mesma temáti-ca. Essa postura evidencia que a epistemologia da CI é dinâmica e se constrói em diálogo com práticas acadêmicas e sociais, sujeita a mudanças, e que reconhecer “a importância dos estudos sobre a construção do conhecimento filosófico e científico na perspectiva informacional” (2018, p. 99) é um avanço para o campo. 

				Complementando, Silva et al. (2024) analisam os estudos históricos e epis-temológicos da CI no Brasil, evidenciando como a área se desenvolveu a partir de indicadores presentes nos anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação (ENANCIB). Nesse encontro, pesquisadores de diversas regiões do Brasil apresentam suas propostas, analisam projetos e resultados “a partir dos aspectos epistemológicos, históricos, historiográficos e teóricos” (Silva et al., 2024, p. 3). Essa abordagem mostra que a epistemologia da CI também se constrói em contextos nacionais e institucionais, revelando especificidades locais que enrique-cem e inovam o debate global.

				Além dos que consolidaram internamente a epistemologia da CI, há contri-buições que ampliam o debate. Ávila Araújo (2021) destaca os novos desafios epis-temológicos da área, chamando atenção para a necessidade de superar a reificação da informação e compreender sua historicidade e implicações sociais. Para o autor, a inovação não deve ser entendida apenas como avanço técnico, mas como processo coletivo capaz de transformar os modos de compreender e representar a informação. 
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				Nesse sentido, Ávila Araújo (2021, p. 98) observa que “a partir de meados dos anos 1990 importantes inovações tecnológicas acabam por conduzir o campo para a compreensão da inevitável dimensão colaborativa dos processos de repre-sentação da informação”. O autor destaca que tais inovações orientam a CI para uma dimensão colaborativa, envolvendo diferentes espaços e grupos sociais. Assim, a inovação não se limita à mera novidade, mas implica uma epistemologia crítica que, por um lado, questiona idealizações e reificações da informação e, por outro, possibilita compreender como as inovações transformam a sociedade.

				A reflexão epistemológica nunca se encerra, pois “respostas produzidas num contexto logo depois mostram-se limitadas ou superadas diante de mudanças ocor-ridas tanto no mundo real, no plano da empiria, como também nos resultados da evolução do próprio conhecimento científico” (Ávila Araújo, 2021, p. 2). Essa abertura justifica a realização de estudos sobre a epistemologia da Ciência da In-formação (CI), que devem manter “condições de credibilidade e verificabilidade, que apontam para uma relação necessária entre verdade e informação” (González de Gómez, 2022, p. 192). 

				Nesse horizonte, mesmo autores externos à área, como Yuval Noah Harari (2016; 2020), ampliam o debate ao destacar o papel das narrativas coletivas na orga-nização social, evidenciando que a informação não é apenas técnica, mas também narrativa que estrutura práticas sociais. Assim, os fundamentos epistemológicos da Ciência da Informação (CI) revelam-se em permanente construção, reafirmando sua vocação crítica e reflexiva diante dos desafios contemporâneos.

				3 SÍNTESE ANALÍTICA

				Na contemporaneidade, o conhecimento científico, é produzido em meio a profundas transformações sociais, econômicas e tecnológicas. A aceleração dos flu-xos de informação e a presença constante das tecnologias digitais tornaram ciência e tecnologia dimensões inseparáveis da vida coletiva. Nesse contexto, a informação 
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				assume papel estratégico, mas sua abundância não garante, por si só, o avanço cien-tífico: é indispensável organizá-la, interpretá-la e transformá-la em conhecimento validado e socialmente útil.

				É nesse cenário que a Ciência da Informação (CI) se consolida como campo interdisciplinar, dedicado a compreender e aprimorar os processos de coleta, organização e circulação da informação, oferecendo respostas aos desafios da sociedade informacional e contribuindo para a construção de um saber mais consistente e relevante para a coletividade.

				Este estudo analisa as contribuições da epistemologia da Ciência da Infor-mação (CI) ao conhecimento científico, em diálogo com a informação. O con-fronto entre autores clássicos e contemporâneos evidencia tensões e convergências que estruturam o debate epistemológico: Isidore Auguste Marie François Xavier Comte (1798–1857) consolidou o positivismo como paradigma da modernidade, vinculando ciência ao progresso social. Em contraposição, Thomas Samuel Kuhn (1922–1996) demonstrou que o desenvolvimento científico é descontínuo, marcado por rupturas paradigmáticas. Hans Jonas (1903–1993) acrescentou a dimensão ética, destacando a responsabilidade diante dos impactos da técnica.

				Rafael Capurro (2003) contribuiu diretamente para a epistemologia da CI ao propor paradigmas físico, cognitivo e social, posteriormente ampliados por Mari-valde Moacir Francelin (2018), que analisou a evolução da produção científica na área, e por Silva et al. (2024), que criticam usos acríticos dos fluxos informacionais e tecnológicos. Carlos Alberto Ávila Araújo (2021) enfatiza a inovação como processo coletivo e colaborativo, enquanto Maria Nélida González de Gómez (2022) reforça a responsabilidade epistêmica e a necessidade de aprendizagem crítica. Jacques Lu-cien Jean Delors (1925–2023) destaca a educação voltada para a inovação, e Álvaro Vieira Pinto (1909–1987) critica o determinismo tecnológico, alertando para os riscos da alienação. Yuval Noah Harari (1976–) acrescenta a dimensão narrativa, mostrando como a informação estrutura práticas sociais e coletivas.

				Pelas contribuições destas diferentes perspectivas, verifica-se que o mote da 
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				pesquisa está em demonstrar que, ao integrar múltiplos olhares de pesquisadores da área, a Ciência da Informação (CI) amplia sua relevância científica e social, for-talecendo sua consistência epistemológica nos avanços do conhecimento científico.

				Conclui-se, portanto, que a epistemologia da Ciência da Informação (CI), ainda em processo de consolidação, afirma-se como um campo estratégico ao ofe-recer bases teóricas consistentes para o avanço do conhecimento científico. Sua relevância se evidencia na compreensão da informação como prática social, capaz de articular rupturas paradigmáticas, responsabilidade ética e processos colaborativos de inovação, garantindo que o conhecimento produzido seja crítico, consistente e socialmente significativo.

				4 METODOLOGIA

				Este estudo caracteriza-se como um ensaio teórico, fundamentado em pesqui-sa bibliográfica e análise reflexiva, conforme a abordagem proposta por Gil (2008; 2010), que define esse tipo de investigação como aquela que “se desenvolve a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (Gil, 2010, p. 29). Segundo o autor, a pesquisa bibliográfica permite ao pesquisa-dor “examinar um tema sob diferentes perspectivas, ampliando a compreensão e possibilitando novas interpretações” (Gil, 2008, p. 45). A escolha por esse método justifica-se pela necessidade de compreender, em profundidade, as contribuições da epistemologia da Ciência da Informação (CI) ao conhecimento científico dian-te dos desafios contemporâneos da sociedade informacional e da necessidade de compreender seus impactos sociais e históricos.

				A produção científica de pesquisadores reconhecidos na área foi elemento central para a compreensão da dinâmica investigada. Para a constituição do corpus, foram selecionadas obras de reconhecida relevância acadêmica, abrangendo autores clássicos e contemporâneos que contribuem para compreender as contribuições da epistemologia da Ciência da Informação (CI) ao conhecimento científico.
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				Entre elas, destaca-se a publicação de Rafael Capurro, Epistemologia e Ciência da Informação (2003), referenciada em trabalhos de Ávila Araújo (2021), Silva et al. (2024), Francelin (2018) e Silva e Gomes (2015).

				Outros autores também foram integrados ao corpus, trazendo perspectivas distintas que enriquecem o debate, como Jacques Delors (2003), Hans Jonas (2006), Kuhn (2012), Vieira Pinto (2013), Harari (2016; 2020) e González de Gómez (2022). Esses autores exploram e tensionam aspectos epistemológicos da CI a partir de diferentes dimensões: as relações com outras áreas, o momento atual marcado pela desinformação, os limites e potencialidades da construção do conhecimento científico e a inserção das tecnologias nos fazeres humanos. A partir desse conjun-to, evidenciam-se claramente os desafios epistemológicos centrais para a CI neste início da terceira década do século XXI.

				O recorte temporal privilegiou publicações entre o final do século XX e o início do século XXI, sem desconsiderar contribuições anteriores de caráter seminal, que permanecem relevantes para a discussão epistemológica. Nesse contexto, desta-cam-se autores com profundo conhecimento e atuação no debate epistemológico da Ciência da Informação (CI), do conhecimento científico e da informação. Suas contribuições atualizam a área e permitem estabelecer diálogo reflexivo e crítico entre tradições clássicas e abordagens atuais.

				A inclusão desses autores reforça o rigor metodológico ao contemplar produ-ções recentes e ampliar a diversidade de perspectivas teóricas, definindo o conjunto de referências que sustenta o diálogo com a CI. Essa diversidade possibilita identifi-car convergências e tensões, ampliando a compreensão sobre como o conhecimento científico responde às demandas da sociedade informacional e aos impactos da inovação tecnológica.

				Dessa forma, a metodologia adotada assegura rigor e consistência ao estudo, ao explicitar critérios de seleção, delimitação temporal e caracterização do tipo de pesquisa. A abordagem reflexiva contribui com interpretações críticas sobre o papel da Ciência da Informação (CI) na construção do conhecimento.
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				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

				A investigação realizada evidenciou que a epistemologia da Ciência da Infor-mação (CI), ao longo de sua trajetória, enfrenta desafios, mas também direciona contribuições decisivas ao conhecimento científico, consolidando-se como um campo dinâmico e em constante transformação. A inovação, presente em diferentes momentos históricos, atravessa múltiplas áreas do saber, revelando que o avanço da ciência e da tecnologia não pode ser reduzido a processos meramente técnicos ou acumulativos, mas deve ser compreendido como fenômeno social, histórico e ético que influencia diretamente a vida coletiva.

				O objetivo de analisar as contribuições da epistemologia da CI ao conhecimen-to científico, em diálogo com a informação, foi plenamente alcançado. A problemá-tica central – como a epistemologia da CI contribui para o avanço do conhecimento científico diante dos desafios contemporâneos da sociedade informacional e da necessidade de compreender seus impactos sociais e históricos – encontrou resposta no diálogo entre autores clássicos e contemporâneos, que ofereceram perspectivas complementares e críticas para o campo. 

				A análise bibliográfica, ao articular diferentes perspectivas de pesquisadores da área, demonstrou que as contribuições da epistemologia da CI ao conhecimento ampliam o alcance da informação, exigindo reflexão crítica e responsabilidade. Ao mesmo tempo, impõem novos desafios à CI, especialmente no que se refere ao fortalecimento do conhecimento científico e à compreensão da informação como prática social – capaz de estruturar processos de inovação, orientar decisões e apoiar transformações na sociedade.

				A síntese analítica evidenciou que a epistemologia da CI, embora ainda em processo de consolidação, já se afirma como um campo estratégico ao oferecer bases teóricas consistentes e contribuir para o avanço do conhecimento científico. Essa relevância se expressa na forma como a informação é compreendida e trata-
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				da, garantindo que o conhecimento produzido seja crítico, coerente e socialmente significativo.

				Ao identificar que a epistemologia da CI contribui para a construção do conhecimento científico e seu papel estratégico na interpretação e orientação das inovações tecnológicas, foi possível construir respostas consistentes às demandas atuais e futuras, orientadas por princípios éticos e críticos. Reconhecer a interde-pendência entre ciência e tecnologia mostrou-se essencial para que o saber não se limite ao acúmulo de informações, mas se transforme em ações significativas, capazes de promover inovação ética e responsável.

				Conclui-se que, com suas contribuições a esse campo, a epistemologia da CI reafirma seu papel estratégico na promoção de sociedades mais críticas e reflexivas, fortalece a capacidade de enfrentar os desafios contemporâneos da sociedade infor-macional e evidencia a necessidade de uma epistemologia crítica para compreender seus impactos sociais e históricos.

				Para pesquisas futuras, sugere-se aprofundar o diálogo interdisciplinar sobre a epistemologia da Ciência da Informação (CI) e suas contribuições ao conhecimento científico, ampliando sua interação com diferentes áreas do saber e permitindo compreender de forma mais abrangente os impactos sociais e éticos da informação em contextos digitais. Recomenda-se também investigar metodologias próprias da CI que consolidem sua identidade epistemológica, fortalecendo sua relevância científica e prática na formulação de políticas públicas e na atuação profissional.

				Além disso, torna-se pertinente explorar como a epistemologia crítica da CI pode orientar a interpretação das inovações tecnológicas e enfrentar desafios contemporâneos, como desinformação, privacidade e diversidade cultural. Dessa forma, pesquisas futuras poderão não apenas consolidar o papel estratégico da CI, mas também contribuir para a construção de sociedades mais reflexivas, éticas e capazes de transformar informação em conhecimento socialmente significativo.
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